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O Acidente Vascular Encefálico Hemorrágico (AVEH) é uma das principais

causas de mortalidade mundial. Esta doença é multifatorial com influência

genética sobre o seu risco e prognóstico. O gene supressor de tumor P53

encontra‐se no braço curto do cromossomo 17, e codifica para uma

fosfoproteína nuclear envolvida na integridade e a estabilidade do

genoma por meio das funções de reparo do DNA, parada do ciclo celular,

senescência ou apoptose. Os polimorfismos genéticos do p53 têm sido

alvo de investigação no câncer, em diferentes populações, por poderem

ocasionar alterações bioquímicas e/ou em funções biológicas. Porém, há

registro na literatura que o polimorfismo TP53 Arg72Pro está associado

com um prognóstico ruim de pacientes que sofreram AVE. Sendo assim, o

objetivo geral deste estudo é investigar a associação do polimorfismo p53

Arg72Pro com a ocorrência de AVEH e/ou Aneurisma Intracerebral em

uma amostra brasileira, e associar ao prognóstico da patologia
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Os resultados encontrados mostram que o alelo dominante está

associado ao pior prognóstico de AVEH. Neste mesmo sentido, um

estudo espanhol, executado por Gomez‐Sanchez e colaboradores

(2011), encontrou que um pior prognóstico para AVEH foi associado

com o genótipo Arg/Arg. Então, o alelo pró‐apoptótico Arg, apesar de

ser associado fortemente ao um bom prognóstico em tratamentos de

portadores de câncer em diversos estudos na literatura, parece

contribuir para um pior prognóstico em AVEH. Como futuras

perspectivas, deverão ser executados estudos que compreendam

melhor a participação da proteína p53 na fisiopatologia de AVEH.
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